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CÁNAYAL E ISSO: EDITORIAL
Em tempo de festa, uamos chegando com

mais um JRB. Em nossas páginas, você en
contrará um pouco sobre este período de
Momo, que para o Jardim Rio Branco não
será o mesmo de anos anteriores, já que o
bloco do ba rn não existe mais. Também

trazemos matérias sobre outros assuntos,

como mudanças no Plano Diretor, o nasci
mento do Barreira Futebol Clube, a reali

zação de mais um concurso e de outro
Torneio de Truco, além de tantos outros.
Como de costume, o brasileiro, e, nós, como
não, nos preparamos para um período de di-
uertimento ou, no mínimo de descanso. Isto
será importante, para que pensemos sobre
nossas ações e atitudes. Se o gouerno não|
corresponde com as expectativas, com esta
política econômica de sufoco, também pre
cisamos avaliar se estamos conseguindo
atingir a expectativa de nossos parentes e
amigos. Westa fase de alegria, vamos entrar
na folia. Vamos dar um pouco de nós, para
que haja a felecidade; afinal, este é um di
reito que ninguém pode tirar do povo. As
vezes, parece que estão conseguindo, mas é
hora de mostrar que isto não passa de uma
falsa idéia. Se já nos tentam tirar o pão da
boca, se falta cerveja e se o combustível
tornou-se um líquido precioso, apenas com
união e sabedoria sobreviveremos. Este é

um ano político. Hoje, eles podem mandar.
Amanhã, com o voto, nós é que daremos as
cartas do jogo. Boa leitura.

Beleza, alegria,
amor e esperança.

Adriana Ceceato

representa bem
este espírito que,
nesta época, invade
o povo brasileiro.
Vamos lá, divirta-se.
Todos os detalhes do

Carnaval jundiaiense
de rua e os clubes,
na pásina 3.

ÍO

0>

E

<

■o

<D

●0)

O

o

o

O NOSSO CONCURSO VAI

GANHANDO FORÇA E, VOCE,
MUITOS PRÊMIOS.

Página 4.

A CADA DIA, AUMENTA NOSSO
GRUPO DE COLABORADORES,
COM SEUS POEMAS, CARTAS

Página 2.

Adriana Ceceato. a garota do Fantástico de Jundiaí, mora no Jardim Danúbio.

O 11.0 TORNEIO

DE TRUCO JÁ É
UMA REALIDADE.

PARTICIPEI

♦ « «

CRIADA NOVA LEI SOBRE

IMÓVEIS DA RUA SALDANHA

MARINHO, VALORIZANDO-OS.
Página 8.

E a nossa agência bancária?
A região Rio Branco

continua sendo subes
timada pelas diretorias
regionais das grandes
redes bancárias. È fácil
verificar o motivo: na vila
Arens, há seis bancos,
sendo que um outro

deverá ser inaugurado
em breve. Na Ponte São

João, Anhangabaú, vila
Rami e outros bairros
também existem uma ou

mais ‘gências. Aqui,
nada ainda foi feito,

apesar dos inúmeros pe¬

didos. No IVIax Shopping
Center, já foi definido a
instalação de uma, mas
ainda levará algum
tempo. Até lá, continua
difícil a missão de muita

gente, que necessita se

dirigir a outros pontos

para obter qualquer um
dos serviços que um
banco se presta a fazer.
Através de contato

uma visita de um repre

sentante regional ao
bairro nos pióximos dias,
quando se fará um levan-
tamento sócio-,

econômico e também o

de um local ideal.

agencia ou mesmo um

posto de serviço na aven
ida Itatiba, porém, sem
pre a decisão deve vir "de

com a Caixa Econômica cima", o que poda o
Estadual e o Bradesco, desejo de nossa popu-
nota-se que há intenção lação. Se servir ire con-
para a abertura de uma solo, há promessa de
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Quaresma. Tempo de conversãoSonho Matalino Trabalho...♦ ♦ á

Vail Secco
O livro de Jonas narra a conversão de

Nínive.

Cidade enorme, eram precisos três dias para
atravessá-la, segundo diz a Bíblia. Cidade pagã,
bem podemos imaginar a corrupção que devia
reinar por aquelas plagas.
Mas Deus quer salvar todos os homens e por

isso mandou-lhes o profeta Jonas. Apesar do
medo e da relutância iniciais, Jonas acabou cum
prindo sua missão.
O resultado foi espetacular. Converteram-se c

rei, os ministros, os altos funcionários; o povo
todo se entregou à oração e penitência.

Deus se apiedou dos ninivitas e os perdoou.
Hoje, o Brasil é uma imensa Nínive. Nossa cor

rupção supera de longe a dos ninivitas. Estarhos
realmente pisando aos pés todos os mandamen
tos da Lei de Deus, porque hoje cada pessoa quer
ser ela mesma "um deus”. Um orgulho e conven
cimento que não têm tamanho.
Nem mesmo queriam o nome de Deus na futura

Constituição!...

E bem sintomático. Somos hoje um povo
pagão, idólatra, ateu. Só não somos mais um povo
cristão!

Estamos iguais aos romanos no tempo de
Cristo, que aceitavam todos os deuses, menos o
verdadeiro. Para esse, não havia lugar... Como
estamos precisando urgente de conversão e pe
nitência, precisamos de muitos Jonas!

Que saudades dos tempos em que os mission
ários (os verdadeiros missionários) percorriam as
nossas cidades e despertavam o povo para a
realidade da religião como vida com Deus, vida
em sintonia com a Lei de Deus. Quanta gente se
convertia e mudava de vida e a corrupção
diminuía...

Amigos, Quaresma é tempo de conversão...
Ouçamos a voz da Igreja, que continua a nos
chamar para uma vida melhor, para uma vida
santa.

Trabalho, trabalho

Antro de ambição e frustração
Trabalho, onde não tem mais valor o

malho

Mas sim o interesse e a política.
Jogo de cartas marcadas sem jogada

magnífica!
Trabalho onde o patrão engana o

empregado
E o empregado, o patrão.

Onde não existe mai.s verdade e
honestidade

Mas sim engano e traição!
Trabalho de homem controlado e

observado

Do cronômetro e do horário

Do chefe-fantoche e do encarregado
E do funcionário desprezado

E onde se conta o produto e o lucro
prioritário.

Trabalho, onde as horas não passam
Mas se arrastam

Trabalho da mentira

Da conversa estudada

E da burocracia desorganizada
Da máquina e da peneira
Que não separa a eira.

Trabalho que mascara a personalidade
Que não vê a idade

Da demissão e da admissão.

Trabalho que não permite a genialidade e
racionalidade

Que porá em perigo a posição
Do superior incompetente.

Trabalho, dos 35 anos de

Caviar, leitoa e peru
Frango, lombinho e carneiro
Cabrito, faisão e presunto
Vinho do bom estrangeiro

Frutas das mais variadas

E o famoso wisk escocês

E para regar a salada
Azeite de Qliva português

Uma boa cerveja gelada
Champanha famosa francesa
Assim é que foi celebrado
0 Natal em minha mesa...

A criançada contente
Que-até tirei o chapéu
Ganharam tantos presentes
Abraçaram o Papai Noel

De repente tudo mudou
E quase na vida complico
Acontece que dormi
E sonhei que era rico!

Frei Clemente da Costa Neves

Paróquia Santa Terezinha

fartas à Redação

Parabéns

òhuwi//i, Jl I
CONHEÇA

A SUA RUA
DESARMAR VOSSOS FILHOS

Srs. Editores:

"Quero parabenizá-los
pela excelente idéia do
concurso da bola e das

qruzadinhas. Espero que
continuem, de vez em

quando, saindo com al
guma coisa para a gente
participar. Sem mais,
obrigado pela atenção".

■\r nr
0 pai que dá a seu filho: brinquedo
Em forma de revólver e coisas mais,

A mãe que disso não faz segredo.
Sem pensar, não são bons pais.

Pense um pouco, pai, que mais tarde,
Esse filho que hoje você ensinou.
Cumprindo pena atrás de uma grade.
Por um crime que ele praticou.

Quando então na cela fria,

Para pensar terá tempo demais
Ele dirá: se estou aqui hoje em dia.
Únicos culpados foram meus pais.

Antes de revólver de brinquedo,
Eu tivesse livros para aprender,
Não estaria hoje neste degredo
Viesse outro infeliz defender.

ir ir

CECÍLIA

MEIRELES
serviço

Que não deixa empolgado noviço
Q diálogo, a idéia, a autenticidade

Pois serão contra o sistema e a sociedade.
Trabalho da maledicência

Que despreza a experiência e a ciência!
Trabalho, amigo da corrupção e da

exploração
Que não possui mais o sabor

Do puro, do sincero
Dom do labor!!!

Poetisa, brasileira, nascida no Rio de Janeiro, onde
viveu de 1901 a 1964, quando faleceu aos 63 anos de
idade.

Foi professora e jornalista, fez parte do grupo da re
vista "FESTA", que reuniu os representantes da cor
rente espiritualista do modernismo. Autoradeinúmeros
artigos, ensaios e traduções, produziu e publicou várias
obras poéticas.

Escritora de mérito, muito enriqueceu a literatura
brasileira.

Nunca Mais e Poema dos Poemas, Viagem, obra
essa premiada pela Academia Brasileira de Letras, Mar
Absoluto, Retrato Natural, P-equeno Oratório de
Santa Clara, Canções e Cancioneiro da Inconfidência
e outros.

Na cidade do Fiio de Janeiro, existe a famosa Sala
Cecília Meireles, em homenagem a nossa grande escri
tora brasileira.

Esse conhècidíssimo espaço cultural é onde se realiza
os grandes espetáculos na área dos grandes momentos
culturais da sociedade carioca.

Neuza Parra da Silva

"ASSIM SEJA"

De todos os destruidores da

beleza natural nesta cidade e

em toda parte, de todos os po-
luidores da terra, do ar e da

água, de todos os produtores
de abominações visíveis, dos

construtores incapazes, dos
anunciantes desfiguradores,
motoristas irresponsáveis e
espalhadores de sujeira, das
vilezas dos gananciosos e da
incopetência dos estúpidos,
do descaso dos indivíduos e

leturgia das autoridades lo
cais, de todos os odores, ru
ídos e espetáculos maus,
livrai-nos Senhor". Amém.

(Autor: Célio Martinato).

Por isso a vocês, pais, eu imploro,

Faço este apelo de todo meu coração.
Dê a seus filhos (suplicando choro): , ,
Ensinamentos de Deus, ensinamento Cristão.

Waldemar B. de Souza (Lariço)

Wiilian Guilherme (da vila Liberdade)

Não ao "lixo atômico"
recebeu comunicado do vereador

pr^o seu':""°
^ acidente de Goiânia,

^timando duas centenas de pessoas, pude-
Pereeber que o fantasma da contami

nação radiativa já naoéficção científica, mas
perigo real, é justo que nossa cidade prepare-
se para defender seus cidadãos. Assim, para
evitar que Jundiaí possa ser alvo de alguma
decisão que a transforme num cemitério de
rejeitos radiativos, proponho que, por lei, se
dLer L"* “*0 Radioativo de qual-quer procedência

Sabor caseiro

"Ler um jornal de uma grande cidade é como
jantar num bom restaurante: você olha o card
ápio e escolhe apenas alguns pratos. Já o se
manário de sua cidadezinha natal é como urria

boa comidinha caseira, que você devora toda
sem querer perder nada",

extraído de Seleções do Reader's Digest, ja
neiro de 88.

Geraldo Barbosa Tomanik
Diretor do Museu Histórico e
Cultural de Jundiaí.

em nossa cidade". ’

RELOJOEIRO
LOJA DE CALÇADOS

Luclar
IFOTO expediente

Oscar e Liege Nakagima

Consertos de qualquer tipo
e modelo de relógio - pulso,

despertador etc.
Rápida entrega e garantia.

434-7237

Avenida Itatiba, 222

(junto da Papelaria Mio
Branco)

GIL JORNAL

ÜBRRZ.MTudo em equipamento e
material fotográfico.
Também discos e fitas.

Av. Itatiba, n.® 270 — Tele-
fone: 436-4955.

Camisetas, shorts, calças
jeans, além de tudo em
calçados.

Av. Itatiba, n.°^ 274

Assessopia^^Com'^”^^* Editora RioBranco —
ida - JundiaT- “ «üa Wlargar'
437-2444 e 434.8329^'' “ Telefones.

Rua Conselheiro Antonio

Prado, n.° 265

436-3862

Telefone:

DROGARIÀ
Rio Iranco

Comércio
de Veículos

OVO
BATERIAS

JUND
BLOCO

«Eduj e Jos'é ArnaidQ Ceriom

Ôüueira. Cerioni e José Arnaldo de

Wagner Sandrin .Clemente Weues,

Barbosa e Geraldo^om^”^^'' Anaurelmo

CALORE

tS
Venda e

reforma
10% DESCONTO PARA

APOSENTADOS r j Av. Antonio Frederico
Ozanon, 5755 - Vila Rio
Branco - Telefones:
437-0459 ou 434-6967

Convfmio com Floischmann 8« Roydl c
Exprosso JundiuiDomingos

Av. Itatiba, n.” 218 — Tele j
fone: 436-0699.	

Rua Carlos Gomes, n,“

1.033 -

437-0157.

Av. Itatiba, n.°^ 327 — Tele
fone: 434-7405.

Telefone:

Agência Jundiaí

de Despachos
ELETRÔNICA

ViLA ARENS

SOM ■ TV. VÍDEO
Assistência técnica
autorizada: Gradiente,
Atari, Polyvox, Mitsubishi
Sony e Sanio.

Rua Lacerda Franco, 30
fóletones: 437-1386 ©
437-1389

CáSáL 20
Branco, JardimT^wT'‘nT’'‘"'‘''’'^' ®
tal, Jardim Dam.hLiberdade, Jardim FSo'’®.!'
Margarida,

Clorisvaldo e Cléber

Arkchmor

Licenciamento, Atesta

dos, Carteira de Moto
rista e Identidade.
Rua Cel, leme da Fonseca,
II ." 138

434 6363 o 434-8481.

FunsSaria e Pmtura
e proximidade.Andrômeda

Centro do Oosenvolvirnenio Nutri

cional, Bioonorgótico e Comércio do
Pfochnoa Noturoia.

Rua Major Sucupira, n.“180
— Centro	

Marcílío e lolanda

Rua Raul Pompéia, n.°^693
(Portão Lateral) — Telefone:
434-8167. por textos não se responsabíl'*®

expressar a opini|o®Í’ 4uais podem até
. xau oa empresa.

Telefones
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CARNAVAL

O Unidos do Jardim

RI© Branco, agorâ^é I o "Cruis Credo"

nao pensou duas vezes,
já caiu na folia.

Pegue sua fantasia e
entre você também para

a turma da alegria!

Dona Líberata de Paula deixou triste a própria pre-
Alves, realmente, resolveu sidente do bloco e muita
abandonar o Carnaval de '-''-gente,porém,éirreversível,
rua. Após o desfile de já que até os instrumentos
1987, quando ela teve pro- foram vendidos,
blemas familiares (morreu
sua mãe, dias antes da festa nado que decidí acabar
de Momo) e o Bloco Unidos . com o bloco. Foi uma de
do Jardim Rio Branco foi cisão mais baseada na

muito criticado, foi deci- morte de minha mãe, que
dido o seu fim. A decisão tirou o estímulo para con¬

tinuar. Vou fazer pro
moções de outros gêneros,
mas, carnaval, nunca mais,
desabafa. Quando ela fala
de bloco, sente muita sau
dades, até chega a chorar,
o mesmo que aconteceu
quando os instrumentos fo

ram levados. Para ela, é mo
mento de outras pessoas se
mobilizarem para fazer um

carnaval mais vivo no

bairro. "Porém, parece um
pouco difícil. Falaram que
ia ser criado o Viva a Liber

dade e outros, mas não
passou de um sonho. Vou

torcer para que alguém crie
coragem, pois é preciso ter
coragem e muito boa von

tade, o que nunca me falta
ram", finalizou.

Não foi por não ter gan-

PROGRAME-SE
Você que vai ficar em Jundiaí e gosta de "pular"

Carnaval, aqui, alguns detalhes sobre os bailes de
cada clube:

Clube São João (Rua Oswaldo Cruz, 231 — Ponte São
João): Bailes nos dias 1 3, 14, 1 5 e 1 6, a partir das 23

horas . Matinês no domingo (14) e terça-feira (16), a

partir das 15 horas. A animação ficará a cargo da Or
questra Aparecido Gonçalves, sendo que o tema do Car
naval 88 será "Mangueira". A entrada para sócio é
grátis. Os preços para não sócios ainda não haviam sido

definidos até o fechamento da edição.
Associação Esportiva Jundiaiense (rua XV de Novem
bro, 1.266

horas em diante. Duas matinês, no horário ediastradici-
onais, domingo e terça-feira. Preços não fornecidos.
Animação de Ézio e sua Orquestra, sendo o tema "Car
naval na Broadway".
Clube Jundiaiense (rua Onze de Junho, 46 — Centro):
Quatro noitadas, a partir do sábado, com horário inicial
às 23 horas. Matinês no domingo e terça-feira, às 15
horas. A Orquestra Columbia é a convidada para animar
os foliões, que frequentarão o "Carnaval dos Esportes".
Para os sócios, há diferentes planos de pagamentos,
com descontos especiais para as compras das 4 noites.
Os não sócios pagarão Cz$ 12.000,00 (homens) e Cz$
6.000,00 (mulheres), para brincar todos os Bailes.
União Brasileira ou Banda (Av. Dr. Cavalcanti, 112 —
,Vila Arens): Som de discoteca em horário especial, das
20 às 24 horas, de sábado a terça-feira. Haverá também
duas matinês, nos dias de costume. O preço não foi
estipulado ainda.

Grêmio C.P. (rua Rangel Pestan, 348 — Centro): Cinco
bailes, a partir de sexta-feira. Haverá ainda duas ma

tinês, no domingo e terça-feira. A orquestra é a conhec
ida City Swing, no tema "Uva, Carnaval e companhia". O
sócio entra sem nada pagar. Os não sócios, por sua vez,

pagarãoCzSI .400,00,homens) e Cz$ 700,00 (mulheres)
por noite. Nas matinês, o preço único é de Cz$ 100,00.

Nacional Atlético Clube (Travessa da rua Lacerda)
Franco, 78 — Vila Arens): Também cincanoitesde muita
animação, com a orquestra Som Alegre. O tema será
Carnaval na Terra da Uva", Haverá as tradicionais ma

tinês. Até o fechamento da edição, preços indefinidos.
Clube Veteranos (Av. Francisco Pereira de Castro,
6.408 — Anhangabaú): Quatro noites e três matinês,
estas nos dias 14, 15 e 16, O tema é "Carnaval dos
Super-Heróis, com o grupo Marvelhous cuidando da boa
música. Preços não confirmados.

Uirapuru Contry Clube (Sítio Casa Branca, na estrada
do Aeroporto): Cinco noites e duas matinês, nos horários
de sempre. A animação será do Conjunto de Samba
"Mancha". Sócios pagam Cz$ 100,00 por noite. Não
sócios, independente de sexo, Cz$ 1.000,00. O tema não

tinha sido definido até o final de janeiro.
Outros: 0 Clube Rio Branco, o 28 de Setembro, Juven-
tus e Ipiranga não têm nenhuma programação para
estes dias de carnaval.

Abrindo a festa,
a sempre alegre
Banda da Ponte

í /
f s

Há seis anos, o Carnaval de Jundiaí conta com um

importante e diferente grupo de pessoas, que formam a

Banda da Ponte, responsável pela abertura do nosso
Carnaval, sempre na sexta-feira. O animado grupo, que
não é exclusivo de moradores da Ponte São João, como
se pode pensar, tem apenas um compromisso; reunir
mais e mais foliões ao longo do percurso, entre a Ponte e

o Centro da cidade, irradiando felicidade por todos os

lados,

A idéia de criar a Banda da Ponte nasceu com Oswaldo

Bárbaro, Picoco, Sutti, Zani, Théo Conceição e outros

amigos. Aos poucos, conforme lembra "seu Oswaldo",

foi chegando gente de todo lado, tornando a Banda da
Ponte na Banda de Jundiaí. Hoje, é sinônimo de festa,
descontraçâo e irrevereTicia", comentou.

Se você é um daqueles que gostam do carnaval e não
quer perder nenhum momento de sua comemoração
Jundiaí, o convite está aí: 1 5h30, sexta-feira dia 12, em
frente à Igreja Sao João Batista. Dali, puxados pelo tren-

zinho, os folioes dao uma volta no vizinho bairro e par

tem, com tudo, para o Centro da cidade, com o Calçadão
sendo o ponto final do percurso. Uma boa e sadia
brincadeira.

Centro): de sábado a terça-feira, das 23

em

Desfile em nova data
Este ano, o Carnaval de rua de Jundiaí sofreu

alteração em sua data. Os dias escolhidos para que a rua

do Rosário se transforme na passarela do samba são
sábado (13) e a segunda-feira (15). O horário é 19 horas

para início, sem-que o final esteja antecipadamente pro

gramado. Os destaques do desfile de rua, com certeza,
serão a Escola de Samba Eldorado e a Unidos de Vila

Progresso. A Escola de Samba 28 de Setembro, que volta
a participar, é uma incógnita,, sendo que seus organiza
dores só falam em agradar
título da super-campeã EÍdorado.

Outras boas atrações poderão ser vistas nas duas
noites, como é caso do Estamos na Nossa. Não deixe de

participar.

uma

ao público e "roubar" o

K

^ Para você que está procu-
,rando um veículo para anun
ciar seu produto ou serviço,
|aqui, uma dica: 70% dasfamí
jlias que recebem © JRB, têm
casa própria e um ou mais
(automóveis. Isto significa
Ique possuem o potencial ne-
^cessári© para sua exigência.
ÍPense nisto e nos procure. /

437t^4
Inclua em sua alimentação os produtos da abelha. Com
nossa marca, a certeza de um produto puro.

INSTITUTO DE DEPIIAÇAO
A P I A R í í)

CERA DE MELJAPY
Preço bom e um retorno
garantido.

ATiMDi^si e©svi nom mmcmA

Av. Alvarez de A2evedo, 195 - Vita Liberdade
Telefone; 436-08S8

MEL — POLEN - PRÒPOLIS — GELÉIA REAL
Estrada do Horto Florestal, 1.860 — Telefone: 436-4009.
Aos sábados, no Varejão do Parque da Uva.

êr CINP#
l/ídao—

31’ornoção de fitas porPRESENTES E

ARTESANATOS li

Cz$ 80,00
PCAR VEfCULOS

O GIIVÍE5VÍA EM SUA CASA

Avenida Ifqtiba, 138 Çao iade da Dicarl Av. Sfatiba, 144 ■ Telefone; 436^2923
Av. Itatiba, 288 — Telefone; 434^3848



I l l

t f !: tJORNAL
. I i:

1

f
i! i i í

t ■ "ai
Página 4

● ■ c:

,7

A*

esta

turma de
f

,'1"| V- ●'

Ví

s

vencedoresi

o garoto Renato Arruda recebeu sua (tão sonhada) bola de futebol, das mãos de Wlarcel Lenhaioli, de Ao Esporte
Regiane Furlam foi uma das contempladas con os fantásticos panetones da Panifica

dora Rio Brt.icc (foto à direita).Se você descobrir onde fica este lugar (foto esquerda), você poderá ganhar o disco
Mistokent. Participe!

Jundiaiense

'I

Este mês, você ganha disqq^.
fcorycuRsoafirmou: "Adoro jogar

bola. Achei incrível ser o

sorteado. Vou participar
sempre". Também satis
feito se mostrou Marcei

Lenhaioli, da casa de es

porte. "Vamos entrar em
outras promoções. Gostei
da repercussão, veio até
cuporn pelo Correio. A Rio
Branco sempre foi de
gente participativa".

Panetones

0 concurso dos Pane

tones, oferecidos pela Pa¬

nificadora Rio Branco,
também teve um retorno

bom, com cerca de 100 lei

tores enviando as respos
tas das palavras cruzadas.
No sorteio, foram contem

plados: Regiane Furlan,
Alaide Robertoni, Joaquim
Antonio Calneiros, Llici

Aparecida Camargo
Aquino e José Manoel da
Silva. Para o proprie
tário da Panificadora.

José Roberto, "foi válida a

experiência".

disco Mistokent, da grava
dora 3M, que reúne 1 2 ar
tistas, entre e eslGd Vinil,
Fofão, Sérgio Malandro
etc.

"Em time que esta gan
hando não se mexe". Este

ditado popular expressa
bem a realidade dos con

cursos promovidos pelo
JRB. Assim, mais uma vez
ele acontece e você ter i

chance de concorrera prê
mios. Nas duas primeiras

promoções, foram cerca
de 350 os participantes.
Agora, faça um esforço e
consiga localizar onde fica
o local da f t

Três leitores ganharao o

fI M \

!

]/InOME:	
lENDEREÇO:

í‘

Bola de Futebol

Para alegria da garotada
da rua PM^AIdo Pinheiro,
no jardim^Florestal, Re
nato Dianin Arruda foi o

ganhador da bola de fu
tebol oferecida por Ao Es
porte Jundiaiense. Ele
recebeu o brinde na

véspera do Natal, quando

/

I IE aí, este detalhe fica em que lugar do bairro?
I

!

I Este cupom deve
SOnrãn I ^té O dia 20 de fevereiro, na B

a ●'^y^.ltatiba. 251). Os participantes concoH
1= .= L^eos IVIixtokei^oferecidos pela gravadora 3IV^

.esie mes.

De volta...
Politeama ■j)X VERSOS

Piadas de Lucena
° ônibus, embaixo de tremenda chuva.

Uepois de uma hora, chega um ônibus vazio e o português subiu
depressa e sentou-se no primeiro banco que viu. Acontece que

naquele banco havia uma enorme goteira caindo água
\unl% cabeça do português. — "Por que o senhor não troca de
lugar ? grita o cobrador. Então, muito bravo, responde o por
tuguês. Tu pensas que eu sou burro? Trocar com quem, se
nao tem ninguém para a troca"...

- (S

DiMersos
91

o bairro, uma força cultural.
Na abertura da campanha pela restauração do Teatro Poli

teama, promovida 17 de janeiro, a região da vila Rio Branco
podia sentir-se privilegiada. A primeira doaçao, de Cz$ 1
milhão, foi realizada pela indústria Felischmann & Royal —
localizada na vila Liberdade. Entre seus representantes, estavam
João Paulo Surian, pai de um dos integrantes do grupo musical
"Delírio Metrópole”; e o gerente José Tãmega Guedes, que em
86 foi uma das primeiras pessoas a apoiarem o surgimento do
Jornal Rio Branco.

Por outro lado, estavam presentes o artista Rick, da dupla Rick
& Kelly de shows infantis (que mora no Jardim Danúbio), assim
como o ator Marcos Duarte, membro do recém-criado Núcleo
de Artes Cênicas (NAC), que neste ano organiza o I Festival de
Teatro estudantil de Jundiaí; o arquiteto Eduardo Carlos Pereira,
morador do Jardim Rio Branco e um dos principais envolvidos
na restauração dc 7 iteama, e a própria coordenadora de Cultura
e Turismo, Maria Cristina Castilho de Andrade — cujo pai, João
Castilho, foi proprietário morador da "Chácara Castilho", onde
atualmente está a vila Liberdade.

Se, depois de sentir a força cultural da Rio Branco, você quiser
colaborar com o Politeama, basta fazer sua doação na conta
especial de número 73.500 na agência do Banco do Brasil. Lá,
está uma exposição completa sobre o projeto e história do

I uliteama.e o foto de ser vinculada impede que a conta seja
usada para outras obras. Outras informações, na Casa da Cultura
'(rua Marechal Deodoro, n." 321).

Ésõczsjaai

5

em

em

Brasília. %■

TESTE SUA CUCA

■ fl ediçao especial do ]RB, chamada “Di Versos”
reunindo os textos e poemas de José Arnaldo’
diagramados por Edu , com ilustração do
Wagner Sandrin, recebeu diuersas manifes
tações de apoio, como da escritora Júlia Hei-
mann, da poeta Sandra Mendes da Silva, do autor
de livros didáticos Douglas Tuffano Ida Comissão
de LiteraturaJ e foi comentada por colunistas e
na seção “Alforje”, do Estilo, como destaque do
setor durante 88, pelo Fábio Mendes. Ago
está sendo comentado em Brasília pelo “A
Prosa”, um jornal literário de distribuição em
todo o país. IWão se surpreenda , leitor, se a vila
Pio Branco estiver comentada em outros
Estados.

1O que é que vive no Brasil, mora no Brasil e não anda no
Brasil?

2.° O que é que abre e fecha a porta, mas nunca entra e nunca
sai?

3.°: O que é que passa sobre a água, com água em cima e água
em baixo, nao se molha? aua

Cim?da'rasc!f ‘a^laruga com um relógiocima da casca e uma mulher grávida?
5. . Quando e que um homem fica senhora?

.L
í ●

ra,

:o-5
OjBoiaj o 0pj0d opuenO .

eàaqeo eu Gnfip n pid, oclui0) o ui00a oeu sequiV
enbe p 8jB| ^ opuBsssAeJiE jaMin^

■BjnpBipo) V
B|nd 'epug oeu 0iq odes 0 “ ^

svisodsay

/*

39.000*4x22.500

UchinL '

ENTRADA

MOTOVESPA
&

Rua Vigário J.J.Rodrigues, 992
-Fones: 731-2083 6 731-2085
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DICASOEDU
O

incentivadora do nosso

jornalzinho.
A Líder dos Salgados

mudou de nome: agora.é
Salgados Q/afelândia
Terra Natal de suas pro
prietárias Esteia e Rosa.
Só o nome mudou, pois á
qualidade continua igua[,
indiscutivelmente
sensacional. '

Quem trocou Jundiaí

pela gigantesca São

Paulo,, foram os amigos
Carlos Roberto Motta e Li-

liana Akstein. Mas nin-

guém precisa se
preocupar, pois a Liliana
vai continuar colaborando
com seus fantásticos de
senhos, uma marca deste
veículo mensal.
A bonita Gláucia Fa-

chini, esposa do Edu (da
Opção Lanches), faz anos
dia 14. Parabéns prá
você..'.'

Triste saber que tanta
gente não sente aquele
espírito de bairrismo que
deveria ser uma caracter
ística nata de cada um.
Mesmo não tendo nascido
na Vila, me sinto como
adotado, achando este
Bairro o máximo. Muitos

nasceram aqui, mas não
dão o valor para isto. Se a
carapuça serviu...
Débora Cristina Peres

aniversaria neste dia 16.

O irmão Flávio disse, se
cretamente, que haverá
festa-surpresa.

Dia 18, Helder Peruchi

Galvâo também completa
nova idade. O paizão Nel
son, da Casa de Carnes Rio

Branco, já está escol
hendo um presente de
primeira.
Quem está fazendo

muito sucesso neste

verão é o Quiosque do
Carião, a sorveteria na
avenida Itatiba com rua

Paulista. '

Participe do nosso novo
concurso. É fácil descobrir

onde fica aquilo registrado
na foto da página 4. Vale
lembrar que os três discos
Mistokent são um ofereci

mento do jornalista Ivan
Marcos Machado, incans

ável divulgador da MPB.
A bela Renata Corrêa

Senna recebe os pa
rabéns no dia 28. Neste

domingo, haverá festa,

quem prorpete é o pai
Matheus — leia-se Esta

cionamento Rio Branco.

No sábado, dia 27, será
a vez de Terezinha An-
holon Donati receber os
cumprimentos. Dona
Terezinha, segundo decla
rou, lê o jornalzinho de
ponta a ponta. Obrigado e
parabéns.
O Bar do Café vai estar

em festa, dia 22. Westa
data, o proprietário Adir
Palitte, fica mais velho. '

Até março, leitor amigo,
se Deus quiser. Bom diver
timento neste carnaval.

Prá fechar a coluna, um

poema (de autor que des-
ponheço), que exprime
bem a mentalidade que
domina o seu JRB; "Se

não houver frutos, valeu

pela beleza da flor. Se
não houver flor, valeu

pela sombra das folhas.
Se não houver folhas, va-

leu peta tentativa da
semente'*.

Roberto é professor de
Matemática. Aliado ao

Clayton Ferracini, não
poderia dar em outra
coisa. Bola prá frente!
Essa vai prá Vila Pro

gresso: dia 18, quem ani
versaria é a garotinha
Natália Congílio Ribeiro,
filha dos amigos Inês e
Sérgio, do Bar Canta Galo.
Geni Tapia, conhecida

moradora da Vila Liber

dade, passando para idade
nova, dia 26. '
Mais aniversários: dia

10, Marcelo Morales. Dia
17, Nadir Arantes Moraes,
a dona Naiu. É festa dupla,
para estes especiais lei
tores do JRB.

Em breve, um novo es

paço no seu jornalzinho:
trata-se de uma coluna só

sobre o Max Shopping
Jundiaí.

E a dona Nini (Josefina

Luchini Dumalakas), fi
cando mais "experiente",
dia 14. Ela é muitoquerida
em toda a yila Rio Branco.
No;mesmo dia 14,

também ge comemora o
níver de Roberto Ribeiro

Marçal, o bom cabelei
reiro da avenida Itatiba.

Se o seu aniversário

ainda não consta da re

lação do JRB, não perca
mais tempo. Ligue
437-2444, que teremos
prazer em registrá-lo.

Dia 12, Magali Arcos
Cerioni aniversaria. A

comemoração familiar
fica por conta do Zé Ân
gelo e da Carla Fernanda.
Daqui, felicidades mil!

Lúcia Zaparolli, profes
sora da Casinha de Cristal,
vai ganhar muitos pre
sentes no dia 28, quando

completa idade nova.
O proprietário da Loja

Jecila, no jardim Dan
úbio, Jessé Dantas, fi
cando mais velho este

mês, dia 13.

Muita gente torcendo
para uma rápida recupe
ração do amigo Luiz Cláu
dio Santana, funcionário
da Di Roma, que se envol
veu em acidente de trân

sito. Força irmão...

O grande "coman
dante" do Ao Esporte
Jundiaiense, Marcei Len-
haioli, aniversariando no

dia 24 próximo. No dia
25, a sorridente vended
ora Ana Keila da Silva

também muda de idade.

Bafabéns, parabéns!
i Comerciaqtes e em
presários do bairro, vamos
colaborar na campanha do
Barreira Futebol Clube,

para que mais um time da
região possa disputar o
Amador. Àfrente dos tra

balhos, o Itcho, Emerson,
Marrom, Paulinho e outra
moçada dedicada e ativa.

Esporte é vida.
Francisco Ibanês, o as

sessor especial do pre
feito Benassi, é outro que
muda de idade nos próxi
mos dias, mais especifi
camente na sexta-feira,
dia 19. Que muitos anos

estejam por vir ainda!
Nerudi Aparecida Ta

vares, sócia na Assex —
Assessoria Executiva —,

faz anos dia 11. Ela é pes
soa das mais interes

santes, e uma eterna

bairro todo la

menta a morte de

Nilo Silva, vete

rano morador da região
e um eterno batalhador
das coisas do Paíneira

Clube. Adeus, amigo. '
A Sotebil — Sociedade

Técnica de Bombas Injeto-
ras Ltda. — completou 22
anos de fundação no

último dia 1.°. Daqui, os
parabéns para a família
Belozzi e todos os funcion

ários desta respeitada
empresa.

Muita gente do bairro
prestigiou o Baile do Ha-
wai do Clube Jun-

diaiense. Entre outros.
César Otero e a bonita

Elisa, ambos da dinâmica
Vídeo Mania. '

Quem aniversaria neste

dia 8 é dona Helena Tr/a>-
valin de Oliveira. Ela é pes
soa das mais estimadas da

vila Margarida. Parabéns!
Dois aniversários este

mês na família Siqueira:
dia 14,Andréia Cristina e

dia 2Ó, Solange Aparec
ida. Duas gatas da rua
Saldanha Marinho. Felic

idades, sempre. '
Um abraço especial para

o sempre simpático e
atencioso dr. André Be

nassi. Podem falar o que
for, mas estas duas quali
dades ele nunca deixa de
mostrar.

30 anos de

Clube Rio Branco

D Rio Branco Futebol Clube ou, sim
plesmente, Clube Rio Branco, tradicional

da rua Saldanha Marinho, chegou aos
seus 30 anos de fundação. Para comem
orar a importante data, nada menos que o
Conjunto Som de Prata,

>
>Kl

m.:
I

foi convidado

para animar seu baile no dia seis. Sob a
direção de Flávio Costa Neto, o clube se
voltou mais para a parte social, vindo co
brir uma lacuna até então existente na

fV

íi
Vi

nossa região.

Ainda sobre a

Exposição de Presépios
V -â

r.-jN

o JRB continua buscando participar das
mais diferentes promoções. Na última expe
riência, na Exposição de Presépios da Casa da
Cultura, um grato reconhecimento lhe foi

oferecido: um troféu de participação especial.
Também alguns cumprimentos foram recebi

dos,como do vereador Pedro Beagin, que ga
rante "ser muito importante^este tipo de
atividade, visando apenas presj® bons even
tos como a Exposição de Pre^pios". Para
1.988, novamente o JRB se fará presente na
ótima promoção da Coordenadoria da Cultura
e Turismo.

SI
Parabéns, Arnaldo.

Como bem exprime a canção do Milton
Nascimento, "amigo é coisa práse guardar,
debaixo de sete chaves, dentro do coração".
Amigo é o José Arnaldo de Oliveira, o Ar-
naldão, sócio e poeta, que fica maisvelhodia
27. Valeu!

Mais aniversariantes de fevereiro:
Fantaro (14); Wilson Roberto Aguiar (Rô) (15);
Nivaldo Gomes da Silva, Sandra Cristina Vi-

centin (funcionária Panificadora Rio Branco) e
Erika Cristina Carturan (16); Solange R. Vi
cente (17); Renato Gasparotto Roveri (19);
José Roberto Negro (Luizinho do Cartório),
Márcio Vinicius Fernandes, Marcos Vinicius

Fernandes e Renato de Castro (21); Paulo Ro
berto Verdiani (22); Carlos Roberto da Silva,
Luiz Sérgio Bressan e Carlos Rafael Silva (24);
Sandra Regina Barcellos (secretária Igreja
Santa Terizinha) (25); Everfon Luiz Felizardo e
Eduardo Oliveira (27); Vanessa C.O. Circello
(28) e Fabiano Z. Suchesi (29).

Rafael de Souza, Valdirene Renata è José
Eduardo de Oliveira (dia 1.°); Gabriel de Brito
Fihr e Alexandre Ramalho (Museu Particular
de Jundiaí) (2); Tatiana Pansan, Camila Mas-
sucato e Robson Constantino Rosa (3); Va
nessa Carbelini e Luiz de Paula Naves (Flalley)
(5); Aline Olga Zanella Pereira e Ana Calimas
(6); Aparecido Buiochi e SebastiãoTravalin(7);
Robson Roberto Baad Brando e José Manoel

da Silva (9); Edinéia Pitorre Marto, Antônio
Carlos Nogueira e Marcos Otero (10); Davi For-
migari, Darci Neves, Ângela Fava eÂngela Ma
ria Silva Maranho (11); Carlos de Oliveira
(Carlito) (13); Cássia Àparecída Baldi e Vicente

No dia 13, em pleno
período de carnaval,
casam-se Ângela Apa
recida da Silva e Ailton

Souza Mar^iho. A ceri
mônia felígiosá acontece
na Igrej^^oão Batista,na
Ponte. '

Uma boa notícia para os
aposentados; a Drogaria
Rio Branco, a tradicional
farmácia da avenida Itat-

iba, está oferecendo 10%

de desconto na compra de
qualquer medicamento.
Basta apresentar o carnê
do INPS. Confiram!

Sempre de bom
humor, o comerciante

Cláudio Aparecido de
Souza, proprietário do
bar e mercearia da rua

Saldanha Marinho, que
fica mais velho dia 11.'
Ha Maria de Souza

Rabelo, a proprietária da
Reguccia Baby, completou
idade nova, dia 4 último.
Dezènas de amigos não

esqueceram de
parabenizá-la. É isso que
dá ser'tão gente fina.

E o Picoco Bárbaro não

perde tempo: já anda co
locando errt sua coluna
do jornal "Além Via
duto" que Adriana Cec-

vencedora do
Garota do
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cato, a

concurso _
Fantástico de Jundiaí, e
daquela região. Engano
dele. Adriana mora é no
jardim Danúbio, estuda
no "Cecília" e também é
aluna do Ballet Teatro
Oficina. 'Como fica pro
vado, ela é só "Rio
Branco". _
Dia 5, foi aniversário da

Normanda Aguida P. Zu-
qatto, a esposa do José
Roberto, da Panificadora
Rio Branco.

E prá quem
descobri o segredo do

sucesso da Panificadora
Rio Brartco. É que o José

BLUMENAU MALHAS Â LOJA MAÍS ATUAL DA CIDADE
CAMISAS, CAMISETAS, SAÍDAS DE PRAIA, SHORTS, CALÇAS JEANS
NA MAIOR COLEÇÃO VERAO - CARNAVAL DE TODO O INTERIOR

NINGUÉM VENDE MAIS BARATO

NA BLUMENAU MALHAS VOCÉ PODE CONFIAR SEMPRE

m

OfI mi "i T w ^ ^
PRODUTOS DE SANTA CATARINA

BARAÓ Oi JUNDIAÍ> 9f7não sabe. RUA
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E o bairro está sanhando
sua Banda Mirim

CULTURA

Em fevereiro, tem filmes na Casa da Cultura. No dia
9, Duna e iio dia 23, o musical Foot Loose. Entrada

franca, com sessões às 14h30 e 19h30, na rua
Marííchal Deodoro, 321 — Centro.

Exposições
Nao (Jeixe de ver as esculturas e pinturas de Mário

Fmitiro Ogata, até 1 7 de fevereiro, no saguão da Casa da
Cultura. Depois, tem a exposição de quadros dos artistas
Hilário Fioravante e José Vitorino Feitosa.

No Centro das Artes

No dia 13, tem apresentação de Jazz na Sala Glória
Roctia, com ingressos a 100 cruzados. Os músicos são
alunos de Maria José Miranda e Cleusa Patrocínio. A

partir das 20 horas. No dia 26, tem a entrega de medal
has dos "Destaques do Esporte 1987", pela Coordena-
doria de Recreação e Esportes (CREM).

Na praça
No dia 13, tem Feira de Artesanato, Durante o dia todo,

nus praças Governador Pedro de Toledo e Marechal Flo-
nuno (em volta da Catedral).

Férias na Biblioteca

De manhã e à tarde (9h30 e 14h30), tem filmes na
Biblioteca Municipal: no dia 10, A Dança dos Bonecos.
No dia 12, Superman II. Os filmes são cedidos pela Dom
üuixote Vídeo e há distribuição de guloseimas, como
pipoca, refresco e gelatina, cedidas por Ferráspari,
Fleischmann & Royal e Theoto.

No Museu

Com jardins limpos e um prédio constrtjído em 1 862
- atração turística da cidade, o Museu Histórico e Cultu

ral apresenta durante todo o mês uma exposição com
pleta de seu acervo. Jundiaí tem peças que figuram em

catálogos internacionais, e é uma oportunidade para
conhecê-las.

Se seu filho tem vocação
para a música e as manhãs

de quarta-feira livres, uma
● ótima opção é levá-lo para
fazer parte da Banda Mirim
do Jardim Rio Branco. A or

ganização (só para variar) é
,, de dona Liberata e de Sandra

Rosa, que contam com o
apoio da Coordenadoria de
Cultura e Turismo do Munic

ípio, que fornece-os profes
sores de música para a

garotada. sa’s Bar (rua Cecília Meireles?
Criada em janeiro, a Ban- 263). Vale a pena levar seu

dinha', como é carinhosa- fnho (a) para esta animada
mente chamada. Já conta . turminha.
com 22 elementos. "Tem dia

em que aparecem até 30 ou

40 crianças. Mas, fixos
mesmo, são 22 os que com
parecem”, lembra Sandra
Rosa. Os ensaios, todas as
quartas-feiras, a partir das
8h30, acontecem em um
novo espaço criado no Ro-

reja da Colônia, através dõ
casal Iraci e Pedro.

Dia 21, acontece a "Tarde
de Bingo” no Rosa’s Bar, com
ingressos a CzS 100,00, que
além da carteia, ainda dão
direito a um guarana e uma
coxinha. Os jovens são os
convidados especiais, já
que haverá um intervalo no

jogo para uma palestra so
bre a adolescência.

Outras promoções
Foi um grande sucesso a

encenação do "Presépio ao
Vivo” da garotada do Jardim
Rio Branco. Foram très apre
sentações, sendo uma
Casa da Cultura, outra
praça do próprio bairro,
além de uma terceira, na ig-

na

na

IVlúsica sertaneja
tem novo presidente.

E também é da
Vila Rio Branco.

A Vila Rio Branco conti

nua se destacando dentro
da música :

Jundiaí. Com a

Laércio é um ex-

ferroviário apaixonado
pelo gênero e promete
fazer de tudo para que os
talentos locais cresçam
em 88. "Inclusive com o

terceiro disco da asso

ciação" — garante ele,
dispondo-se a providen
ciar apresentações em
toda a cidade, inclusive
grupos de moradores ou

clubes da região da Rio
Branco. Parabéns,
Laércio!

sertaneja de
j renovação

de diretoria da Associação
Jundiaiense de Música
Sertaneja, saiu o presi
dente Vail Secco (do grupo
Três Diamantes) para a
entrada de Laércio Tetto
A c o n t e c
também

e que este

mora no bairro
na rua Aníbal Marcondes!

Passeios suspensos
Durante fevereiro, estão suspensos os passeios à

Serra do Japi, promovidos pela Coordenadoria de Cul

tura, diante das chuvas esparsas do período, que tornam
escorregadios os caminhos da serra. Serão reiniciados
em março. Contatos 434-151 0 e 434-1110, na Casa da
Cultura.

Embora sem ser músico.Casarini.

Casarini

gravando novo disco
JiMDICADOR PRPFISSIOiMAL

Espaço para expor
Se você realiza trabalhos (mesmo escolas) em pintura,

escultura, poemas, serigrafia e outros, pode usar o es

paço do Saguão "Ariosto Mila" da Casa da Cultura.
Basta inscrever-se na rua Marechal Deodoro da Fon

seca, 321.

PsicólogosJá está em fase de gravaçao o quinto disco da carreira
do sertanejo Casarini, popular morador da Vila Rio
Branco. Desta feita, seu parceiro no disco, que sairá com
o selo da Gravadorea Ariete Carajás, de.São Paulo, é

Rei do Canto, morador da Vila Aparecida. Até junho o

disco já deverá estar à venda em todas as lojas do Estado

de São Paulo e de outros pontos do Brasil. Vale lembrar
que há letras de Vail Secco (colaborador do JRB), Cido
Santos, Zé Venâncio e Capricho e Marrequinho de
Goiás. Segundo Casarini, "este é o melhor trabalho que
já f 11, em todos os níveis, o que me faz acreditar em

Projetistas

EJisabete Maria Ran
ge! de Oliveira
Magro

O

B&GFones úteis

Outras informações podem ser conseguidas direta
mente nos locais de interesse. Casa da Cultura — rua
Marechal Deodoro, 321 (Fones 434-1110, 434-1510,
434-6259 e 731-2055 (ramal 105). De segunda à sexta,
das 7h00 às 22h00, e aos sábados e domingos das 9h00
às 21 hOO. 0 Museu Histórico e Cultural (Soiar), na rua

Barão de Jundiaí, 762 (Fone: 434-6259), com horário
das 12h00 às 18h00 em dias de semana, e 9h00 às

1 7h00 aos sábados e domingos. A Biblioteca Pública, na
rua Barão de Jundiaí, 109 (em frente à Câmara) com
fone: 434-1 530 e horário de segunda à sexta, das 8h00
às 18h00, E Centro das Artes/Sala Glória Rocha, na rua

Barão de Jundiaí, 1093 (em frente à Escola Conde do
Parnaiba), com fone: 434-0971 e horário das 8h00 às
22h00.

CRP 06/ 15995

PROJETOS

CONSULTORIA

CONSTRUÇÕES
Ku0 Benjornin Constant, 368
Telefones: 436.6921
e 436-01S3

Psicóloga Clínica
Atendimento com hora mar

cada em: PsicoterapiadeAdo
I e s c e n t e. ,. e A d u 11 o —
Avaliação Psicológica e
Terapia Psicomotora

n Almeida,n. _ Fone:

uma

otima aceitação do público em geral' . Assim queo disco
estiver pronto, há promessa de Casarini de uma
sentação especial para os amigos da Barreira.

apre-

Sol nas Uvas
Dentistas

tados, 0 grupo tem origem
na Vila Rio Branco e é for
mado por Ednilson, João
Renato e Fernando
ano passado, eles tocaram
no aniversário do JRB
(nas dependências da Es
cola Cecília Rolemberg)
e deram um show na sede
do Rio Branco Futebol
Clube. E quer gravar
disco. Força moçada!

O grupo de música pop
ular "Sol Na Vidraça",

com um repertório de Mil-
* ton Nascimento, Djavan,

NO CARNAVAL^ NÃO SE ELd^s^^mósmas-del"
toría dos próprios inte-

ESQUEÇA QUE A AIDS MATA. =- J a

DiVIRTA-SE, COM PRECAUÇÃO ç Participante dedezenasde~ festivais com bons resui-

0i"a» S©^lA

GyiüARÃiS

Dr? Marignês
Theotonio

dos Santos

No

cirurgiã dentista
ortodontia preventiva

Rua Prudente
de Moraes, 1620 '
Fone 434-9215

Cirurgia Dentista

Rua Raul Pompéia, 215,
Jardim Liberdade.

um

agora há colégio

üniv^ersitario
EM JUNDIAÍ

Dr, Luci JOSÉ LUIZ
DE ou

f^RA. JUSSARA
valería T. VI-
uAL

JARDIM, lano

mm

ÇOillHiÓili

FerragutPRE,

1." e 2.° GRAUS Exclusit'aniente
ra marcada

Rua Pauli.sta, 31
ne: 436-4101

com ho-

Guilherme de AlmeidaTelefone: 436-5821.

— Parque Centenário SUizinho ao Clube de Campo Jundiaiense).
Estrada IVIunicipal do Horto Florestal, n.» 500

— Fo. 2f.l V. Liberdade.

434 .S(,2d.

DOO ODONTOIÒGICO

"■““"ííOrKõ

CENTER Dra. Rosana de
. . , Salomão
Adultos e criancas r ● Jl

End„d„„,'í"g?; X
e Prótese

Avenida Itatiba

Rua Paulo Mendes .Silva, .TI -
Fones: 434-6563 - 436 3965
- 436-3975.

Av«nida Paula Penteado,
18S ^ Fone; 434-6845 -
Centro

TUDO PARA

SEU CÃO r
á i i222 i ■'ilAfJWl
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o desabafo é do proprietário da lanchonete, que está
sendo obrigada a fechar às 22 horas diariamente, de
vido à ação de um ou outro vizinho descontente.

O Rodrigo's sempre foi
um lugar de amizade

ria- Só

i A

i .

jf
yiÊt:' / f

e a.
'\

Você, que costumava "acabar" sua noite no Rodrigo's
Lanchonete, saboreando um lanche e alguma bebida, já
deve ter notado que isto, agorr.á impossível. O motivo: a

Prefeitura afirma que o seu funcionamento após às 22
horas é irregular, pois quebrou a lei do silêncio. Se você

sente prejudicado, como tantos outros, inclusive
vários moradores da rua Lupe Cotrin, leve sua solidarie

dade. Segundo o próprio Rodrigão, há cinco anos pro
prietário do lugar, "neste momento é preciso apoio,
mostrar que apenas uma pessoa descontente não pode
levá-lo à falência e descontentar uma multidão de ami

gos e clientes".

' ' *
se

■ ■. .
T

Uma das espécies que são recolhidas pelo Museu.
/

S-O-S, para animais
Indeferido

I Há algum tempo, a Lanchonete Rodrigos vem sendo
alvo de criticas de um morador da rua Lupe Ci-otrin. Este,

blema maior, agora, é um ' alegando haver tiroteio ali, além de outras aberrações,
procurou a Prefeitura Municipal, solicitando que alguma
providência fosse tomada. E parece ter conseguido êxito
em sua solitária aventura. 0 diretor de Finanças acatou o

pedido e, então, não liberou a documentação da lancho
nete, justificando: "atividade incômoda, infringindo a lei
do silêncio".
— Já fiz de tudo. Meu escritóriofez um dossiê, mostrei

que o terreno pertence à avenida Antônio Frederico Oza-
nan, portanto, permitindo a abertura até a madrugada,
mas não adiantou. Assim, estou concluindo um segundo
documento, do qual cerca de 80% dos moradores da rua
atestam nada terem contra eu trabalhar até depois das
22 horas", explicou.

Até qué se prove tudo na Prefeitura, o Rodrigo's vem
cumprindo a determinac- o. E, e .j, acumulando só preju
ízos. Por enquanto, ainoa posso pagar impostos e outras
taxas; na hora que não der mais, vou mandarJudo para
este vizinho".

* Entre os que dão seu apoio, Desimar Ferreira Franco, o

guarda noturno daquela região, é um dos mais impor
tantes, já que entre outros comentários responsáveis
pelo funcionamento parcial da lanchonete, há o de que
ali é cheio de marginais, que até tiroteio já ocorreu. O
aposentado Edvar de Campos, morador no Danúbio, e
frequentador assíduo, deixa uma pergunta no ar: "Que-
'em dizer, então, que sou bandido? Sempre fui trabalha
dor. Você acha direito uma coisa dessas?"	

gião Rio Branco — José
Marco Leite, da chácara

que deu origem ao bairro
de mesmo nome — encon

trou um pequeno gambá
em sua propriedade.

Encaminhou-o a Fran

cisco de Matheo que, por
sua vez, lavou-o para a
serra, onde a soltura foi fil
mada em vídeo. O pro-

nía. Defensor da ecologia,
Francisco está agora reali
zando' o resgate de ani-
mais silvestres e

levando-os para a Serra do
Japi, onde voltam para seu
habitat natural. Começou
com um gavião, locah-
zado

Logo depois, um dos mora
dores mais antigos da re::

O Museu Particular deJundiaí "Francisco

de Matheo" está de

senvolvendo uma ativi

dade adicional para as
filmagens, documentários
e peças arqueológicas,
históricas e pitorescas que
reúne na sede da rua Egy-
dio de Matheo, n.° 195
(travessa da Antenor

Soares Gandra), na Colô-

quati doado ao museu e
quê, solto na Serra, retor¬
nou para a caixa e para as

brincadeiras com Fran

cisco e o cinegrafista Ed
son. Essas passagens, e
também os materiais da

coleção, estão à dispo
sição para visitas e conta-
tos pelo telefone
731-5522.

no jardim Tarumã.

Cecília

A nova escola!

ii

Transformações no bairro
Uma conversa informal entre o metalúrgico aposen

tado Jair Gobbi e o desenhista e artista Argemiro Savi-
olli, numa tarde de sábado, mostrou recentemente como

as mudanças ocorrem rapidamente. Miro, desenhista de
projetos que tem como hobbie a pintura artística, é ob
servador de detalhes e lembrou que a casa dos Gobbi
não tinha uma grade alta há muitos anos, quando o muro
era baixo e podia ser transposto até por uma criança.
Essa constatação — das "prisões domésticas" geradas
pelo medo da criminalidade
outra: a região da Vila Rio Branco conserva, dentro de
Jundiaí, suas características de promoções entre vizin
hos e convivência, não envolvidas com a neurose dos
grandes centros. "Lembro de quando as mães deixavam
a porta encostada com uma vassoura. Não tinha perigo
de entrar ladrão" — comenta Miro. Ambos podem obser
var isso: Jair teve participação em vários movimentos
comunitários e Miro é um artista que começa a exporem
São Paulo, e levou o artista Lima Júnior para uma expo
sição coletiva, de final de ano, no Lillo & Tito. O conheci
mento entre ambos surgiu durante o aniversário do JRB
do ano passado. ^

Lazer espontâneo
Durante todo o domingo, dia 24, a movimentação tomou

conta de garotos e adultos na rua Braz Alfano, na vila IVIargar-
ida. Com pipocas, refrigerantes e muita brincadeira , os mora
dores organizaram uma "tarde de lazer", sem precisar de
muitos recursos da Prefeitura além da interdição do transito
naquela via. "É uma experiência importante para unir os mora
dores, além de ser mais divertido do que passar a tarde vendo
televisão" — comentou uma dona-de-casa.

a diretora Darci Coslosky
lamondi fechou seu in
tenso trabalho de 87 com

recursos junto a empres
ários locais para construir
o Ginásio Poliesportivo
Coberto — sonho arro

jado que aos poucos vai
tornando-se realidade. A
Prefeitura acionou os

seus serviços e as obras
começaram. Uma das es
colas mais modernas e

respeitadas de Jundiaí,
em nosso bairro.

Com nova aparência, a
Escola Estadual "Cecília

Rolemberg" entrou em
1.988 com muito oti

mismo. A COIMESP,

órgão do Govenro Estad
ual, cedeu novo telhado e
forros para as salas de
aula e corredores. A pin
tura interna foi realizada,
através do trabalho da

Associação de Pais e
Mestres, liderada por
Heraldo Fonseca e Abílio
Ferreira. Para completar.

foi acompanhada de

COIVI A

TURISIVIO

CHECHtlMATO
E AmSiM:Tij©i© comunitário

que preenche um "tijo-
linho” na carteia. E na vida

prática também. Um culto é
promovido nas tardes de
doniinso dentro da Escola
"Joao luiz de Campos"
pelo diácono Otávio
Árantes, e os interessados
podem comparecer.

A campanha do tijolo
continua no trabalho pela

capela/Centro Comunitário
do Jardim Florestal. A co

missão espera agilizar as
obras neste ano e depende
dos resultados da cam

panha — que consiste
numa doaçao em dinheiro

ELETRO
V n A -iufibicimi Maícnais
MAi IeIL Elétricos

A GRAFICA

fc|^ CARTÃO DE OURO
FICOU MUITO MELHOR.CESWI Mal Elelncos Llda^ ! LídSo

iasi

lil^:
1 BR*FIC» .

CARTAQ K OURO
MAIS

ADEQUADA

PARA

ATENDÊ-LO,£éj'
VENHA

NOS
Iiif

VISITAR.

todo tipo de SVIATEPIAL
ELÉTRICO

y RESlDli\iCIA OU i§yDUSJR8A=
Varejo: Rua Baronesa do Japi, n." 382 — Fone.
'^36-1708
Atacado: Avenida Itatiba, n <x44n — Fone: 434-4333

Myiíoo
Rua TiradeoteSs 39é

Telefones; 434»$217 e 436 6306

8

R«Q Baronesa JdPÍ. 260xTe|efQne; 436-0591
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Nova lei valoriza imóveis
Saldanha Marinho

Moradores reclamam

da nova ponte.

p#di#|^'-:#utrãs 'obraa.
V..

:f:
fci-U.-àb

o JRB vem anunciando, há
várias edições, assrandes mu
danças que a Prefeitura pre
tende implantar na legislação
de construção, via Plano Dire
tor de Jundiaí. As discussões

continuam sobre o aumento

de permissão para prédios re
sidenciais nos bairros da ci-

dade. Em breve,
promoveremos um debate no
bairro com a presença dos
técnicos da Prefeitura para es
clarecer esses planos. Mas um
deles está praticamente con
cluído: a transformação da rua
Saldanha Marinho.

Continuação natural da via
comercial instalada na aven

ida Itatiba, essa rua faz parte
do itinerário de ônibus e tem

atraído a atenção de comerci
antes. Agora, será consider
ada ".via coletora", podendc
permitir a instalação de con
sultórios, lojas e estabeleci
mentos comerciais diversos, o
que implica na valorização de
seus imóveis pelas vantagens
oferecidas na legislação de

Com transtornos menores que em 1.987, reconhe
cem os moradores, as chuvas de janeiro continuaram
provocando apreensões. E o motivo são as obras da
nova ponte da rua Tiradentes, que, depois de um ano
de trabalho, resultou numa lateral baixa, com restos
de entulho no fundo do rio Jundiaí, que preocupam
(muito) os moradores ribeirinhos. Para completar, o
córrego do jardim Rio Branco, está exigindo
grande limpeza.

— Não adiantou muito a nova ponte. O aterro feito
pelas obras do Shopping aumentou a queda de água
no rio, e a ponte ficou muito baixa para dara vazão que
é necessária — afirma Jair Sandrin, morador da
Tiradentes.

Segundo afirmou outra moradora, Leonor Galvão
(da rua Andréa Luchini), algumas casas chegaram a
enfrentar a entrada de água. E ela também atribui o
motivo ao resultado da ponte. “Ficou muito baixa".
Para Sandrin, o rebaixamento das laterais acrescenta-
se com o entulho do fundo do rio, sobra da "im-
plosão" mal-sucedida de junho.

uma

rua

"Precisam afundar mais"

Para dona Antonia Beraldo, também moradora da

rua Tiradentes, este ano não repetiu as duas enchentes
anteriores. Mas, sem dúvida, não foi a melhor solução
para os 18 milhões de cruzados gastos em suas obras.
"Ficou baixa, e o rio precisa ser limpo e afundado". Os
esgotos da rua Tiradentes voltam, diante da resistên
cia de materiais no fundo do rio. "Não tiraram o con

creto da outra vez". Algumas vizinhas chegam a
prometer "pegar na marreta" para fazer o serviço por
conta própria — com riscos para a ponte nova, que ao
lado desse problema mostra outro, futuro; a pouca
visibilidade de suas muradas laterais.

uso do solo urbaço. Veja no
mapa o setor que será alte
rado: a ruã'Conselheiro Antô¬

nio Prado, desde a Marginal
até a rua Saldanha Marinho;
esta, até a rua Santa Teresinha,-

e esta, até a avenida Itatiba. O
projeto tramita atualmente na
Câmara Municipal de Jundiaí

Esclarecemos a nova praça do Jardim Florestal
Sr.s. Editores do JRB:

Espero que tenham passado um santo Natal junto com seus famili-,
ares. 0 motivo da presente é sobre o anúncio do JRB do mês dt

novembro, na página 9: "Praça, causa divergência”. Quero esclarecei
ipie é preciso tomar conhecimento de
fizeram

Ademir

contarmos com linha de ônibus, rede de água e esgoto, uma iluminação
das melhores da cidade, toda fluorescente. Telefone público, pedidos
anuais de limpeza das vielas e conservação de ruas. E há dois anos
■estamos pedindo o posto médieo.

O que não pode acontecer é a Câmara receber um projeto destes, que
é de interesse exclusivo do bairro, para aprovar uma pista de aviões,
satisfazendo umas poucas pessoas mais recentes nas redondezas. Temos
certeza de que vamos ter o parque e o posto médico, porque acreditamos
na capacidade dessa comissão que acompanhou o secretário e o presi
dente da SAB, Gualberto, sendo pessoas simples e honestas.

Não sou da comjssão,,mas moro há muito tempo e percebo como ela<
vC-m trabalhando para melhorar o Jardim Florestal, traliãlhando aos
domingos ou à noite para obter esses avanços. Sem mais, espero tei
colaborado no esclarecimento do JRB e dos-demais moradores.

Córrego sujo

No meio de janeiro, umasurpresa desagradável para
alguns moradores da rua Vicente de Carvalho, no jar
dim Rio Branco. O córrego transbordou e a água inva-
diu casas do final da rua. Uma árvore caiu,
interrompendo a energia elétrica. Depois do susto	
providências demoraram e o córrego está num estado
de abandono, com mato e areia cobrindo toda a sua
extensão. Com tantos obstáculos, não é surpresa ele
transbordar" — afirma a moradora Neusa Sabonas.
Sem contar os ratos, sapos e insetos criados pela
situação. '

No jardim Danúbio, algumas casas também enfren
taram problemas com as chuvas de jaifeiro. Em escala
menor que 87.

quem sao essas pessoas que

parte da comissão que acompanhou o sercretário de Obras,
Pedro Víctor, e o sr. Gualberto Macliado, até a praçado Jardim

Florestal, na qual foi dito que essa comissão procura mudar as obras.
Não é verdade, pois essa comissão procurou, antes de tudo, fazer uma

p(‘S(}uisa sobre o assunto, no qual 98% dos resultados sao contrários à
construção da pista de aviõezinhos e não do parque infantil. Foi isso
(jue a comis.são fez, arrumando outro local para construir a citada pista,
pois não têm nada contra as pessoas que gostam desse esporte. Mas não
afjiii no bairro. A verdade é que nao houve res»?^ncia para um abaixo-
a.ssinado com centenas de assinaturas. Essas pessoas são responsáveis

por inuilu dü tjuc de melhor temos no bairro, em mais de dez anos para

as

C.C.T.

SAB distribui leite e faz promoção
Uma iniciativa sur

preendente. Essa é a de
finição do presidente da
Sociedade Amigos de
Bairro da vila Rio
Branco, João Gualberto

Machado, para a cam
panha do leite da qual a
entidade está partici
pando. No dia 30 de ja-
neiro, cerca de cem

famílias estiveram pre
sentes no salão paroquial
para atualizarem o ca¬

dastro e receberem os

"tickets" do leite, que
diariamente é entregue
pela Panificadora Rio
Branco. 0 sistema é da

Secretaria de Ação Co
munitária da Presidência

da República, contando
ainda com a presença da
Secretaria de Integração
Social da Prefeitura. "Es

tamos registrados em
Brasília e recebemos pelo
Correio" — comenta

Gualberto, dizendo que a
maioria das famílias não
reside na favela da Fe-

pasa, mas nos bairros da
região. Mães solteiras ou
abandonadas, vivendo

muitas vezes em casas

de fundos neste setor da

cidade, estão podendo al
imentar melhor seus fil

hos com o programa.

Bingo no dia 27
Gualberto lembrou a

promoção que será realiz
ada nosalãoparoquial.em
conjunto com o Paineira
Clube, no dia 27, a partir
das 20 horas. As diretorias
estão vendendo os con

vites e, além do congraça-
mento, a promoção serve

para compra de materiais
de escritórios para a SAB
Rio Branco.

Conprocon, funcionando.
Um dos órgãos públicosque

funcionam em Jundiaí é
CONPROCON (Conselho Mu
nicipal de Proteção ao Con-
sumidor). Sem

divulgação, o órgão (situado
na rua Anchieta, n.° 695 _
próximo ao cemitério) tem re
solvido muitos casos

ou rnesmo no campo dos alu
gueis. Em novembro, por ex

foram atendidas
●^.uuu consultas e recla-

coordenador do

CONPROCON é Eugênio
uuarte Vieira, que enviou

divulgação para o
foformações pelo fone:

^o4-bl 17

o

muita

"Somente vendo de perto
para acreditar".

, entre
compradores e comerciantes.

É.
N,

V7 Advogado e Jornalista

Rua Harsgel Pestana, 533
— Telefone: 434-'8129. Residência: 434-1104.

2.° Andar
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Enchentes na Colônia:
Prefeitura explica o que vem sendo

feito para combater.

a

;í

VOurl.-s.l„ua.< (|Uf raíraiii iliiranir-a tanleelodomniHo.iiD^s
- k ( ol(n aram em <*viíb'*m*ia.

Já no Ipvrlio ilo (.orrrmi ila (.olniiia. lorani c\ri-ulados 220
iM»‘Iro> íle canal concn-lado.

.>() milliòes dc c ruzado>. I-'(iiatii írila>

«piim 1-ailí‘ria. (nacoitm /anala. \iuíc-
de\e ser iniciada a da rua Vnlôtiio \ ici

() cn^cnlieiro Sinésio Scarabello Filho, da SOP, explicou que
a fase ilc desapropriações é a que mais atrapalha o andamento
das obras. K, a^ora, dt*ve se tornar um obstáculo ainda maior,

pois sao mais 100 casas, além das 21-já desapropriadas efetiva-
iiuuile. I’. ditícii tirar o morador da casa, pnEícngiaSmente
poiapie sao íamíÜas que lá lêm suas raízesedificihnenlequerem
se mudar para outros bairros. Por outro lado. há um \ereador
en laudo eoimuieer os rnoi-adores a não sair das casas, dizendo

pie o vaior |)a^o [)ela 1 Veiei! ura não acompanha o de mercado.
ilrapallKinilo as ne^ociaròes.

j

uma vez.o>pmh[ema.-eausa-
o> moradun‘>da<pieía r»

- e a adiiiini>traçào Attdre'

l‘‘ nassi \em leiiÍantoali\ íar a> i‘onseqiiêiieías.aIlravé> tb-ohra-
'■oiilra eiielienl<->.

O secretario hileriio dí- Ohras da IVeleslura, eBiiíeiBheirii

Antônio De Simone \elo. expheou como tem ^idoaaiuaeãoda
'●dniinií.iraeà(». Secundo ele. as ohras de canais. j«ir €|ueslòes.
b’m qiic ^,.1- t*\eriiladas de jiizante para iiiontaEiIe^ |M»r is.<o os
Í*rohleiiias eom o(!órrt*^o da (Vtloiha começam no Hio Junolnaí.

mais

dos pelo Côrreiio da Colônia. I*ara
-"ào m;n> th* 3o

o que. a preços ;ilnais. si^uiificam
as pontes ilas ruas joa-

lo \ elori i' Diiio e.

ao.

dl' solriiiienluanos

a^ora.

.. ira. (|ue está na dependên-
isso num custo alua! d«- 20eia ile «lesapn»priaçôcs. j'ud'I niilhòcs de eruzad Os.

Além disso, loram efetuada s as desapropriações di' 21 i-asa.
ao Imç^o do Côrrc-io. ao custo ai u:d ^7-aproximadamente U)
milhrM‘s d<- cruzados. INuiaiito.
ohras. atualizadas, somam

no Hio Jundiaí. \h

as

os iM\cshim*ntos naipiclas
10 iiiilhrics. lora os in\estimcnios

para acabar com as cnclicnh‘s luupicla
com uma pro«:ramaçao dc

;(
Cadê « dinheiro?

Hoje. se a Preieilura rcsidves.sc assuiyír inlí^ralmenlé a
oiira. lería quç;desemb(dsar >s .)00 iiiilhrN'-.* iniciais, que potle-
riain ercsi-tT durante o smi p(‘ríodo de realização. Sosnenle com
<li‘sapropriaçr)i's, seriam j^aslos 2Ü0 iiiilhws de cruzados, apro.v-
imadameiili'. Os 200 millu‘s reslaiiles stíriain jiara a ohm
mas eom aluTlnra [lara gastos extras,

(.onludo, a soluçã*
mente, é a deso istruçáo di
ondi

Is.

Já e\eeuIamü.sademoliçãoeareconslniçãoda|K>iileda rti;
I iradenles. o que muito eoiilribuiu para evitar unia i'alás(re»lc
naquela repião. .Ainda assim, quase tivemos um íran.^iorda-
ni(’nto. lendo tmi vista que o canal do Hio Judiai aimla Sem que

alarjjado. para baixo da ponte. Iransloniiaudo-sede Sraj>ez<u-
dal para n lanj;ular. peniiitíiido a vazão livredas%uas pluviais,
de lormaa não aemmilar ein baixo da ponte”, disse o sccrclárío.
>e^undo o qual, parle desla.s obras estão orçadas em
niillines de crii/ados, valor <jue
*'0\erno Federal, já que o orçamento imiiut‘ij|ial não coiiqHirla
«●'●Si* vülor sozinho.

a Picíeilura ainda cunla

lí' pontes, desapropriações de outras llO
rei£iao

«'xemisao t

construção de (juilômelros d«' canal.
<-asas í* a

em si.

I udo isso í‘slá estimado i'm ÕOO milhões»lc cruzados

plano c ir executando essas ol)ras da lorma í'om (pie vicinos

iazcnilo alé apora sempre aplicando uma parle do orçamento
ne>sc setor da cidade e. com isso. já c\cculanu)s c<'rca th- 20',
da ohra lo«la. Sí' outros prefeitos li\t'ss('m adolail
critério, hojí* a obra «'slaria <‘oncluítla.
qiic «'slainos jaulcndo fazi‘r'’. íalou Dc Siniom*.

t‘ IHíSso

mais viável, ptdo menos financeira-
canal, através de alar^meiilos

possjvcl. com a ocupação dos tísjKiços deixados jx*los
imóveis dí sapropriados c d<* ai ordo, princpalmeulle. com a di>-

ponil)ilidad(‘ «Io dinclirio. Jáido isso,éclaro,>«t\irá giaraaliviar
n [)riddi-ma, já «pic sna solução final dependerá llauBhéffnde out-

raS a«lminislraçõcs.

.200

está sendo jdeílleadep juniilfli ao o o mesmo

●om os inv«'sliin«*nlos

Consórcio municipal de
empresas para construção

de moradias populares

Assessoria

de imprensa

E o programa deflagrado pela Prefei
tura para reduzir o déficit habitacional no
município ganhou mais um importante
aliado: o empresariado local do ramo da
construção civil- Numa reunião com o
prefeito André Benassi, os represen
tantes das Construtoras Ranalli, Jundiaí,

Iagrovias, New Construções e JBR suger-
iram a criação de um consórcio municipal
de empresas da cidade, para a concreti
zação de projetos habitacionais,

p .‘pLirante o encontro, o diretor de Obras
t^ublicas da Prefeitura, engenheiro Antô
nio de Simone Netto. apresentou aos em
presários as plantas e os projetos de
construção de um núcleo de 1.500 apar^

tamentos. O Residencial Terra da Uva

deverá ser construído em três etapas e,
na próxima terça-feira, os construtores
manterão contatos com a titular da Se

cretaria Municipal de Integração Social
(Semis), Neide Benassi, e a assessora
Ana Luiza Fagundes, quando deverão
conhecer, detalhadamente, o perfil das
famílias interessadas na aquisição da
casa própria.
O prefeito André Benassi mostrou-se

muito entusiasmado com a iniciativa dos

empresários Renalli, Savio Rodrigues,
José Segrt, Édio Covezi e João Chaves,
afirmando "que a participação de todos
os setores da sociedade é fundamental

para a viabização de projetos de alto al
cance social, gerando riquezas e garan
tindo a absorção de mão-de-obra".

O engenheiro Antônio de Simone Netto
lembrou, também, que o consórcio ainda
não está efetivado, ou seja, e possível que
outras empresas interessadas ainda se
manifestam, desde que apresentem ca
pacitação técnica.
Us empresários também deverão man

ter conversações com os vereadores, soli-

cítando a agilização dos projetos
habitacionais e a construção, num curto
espaço de tempo, de moradias para fam
ílias de baixa renda, através da Cohab
Bauru e Caixa Econômica Federal.

Comérci®

Um balanço do Nata!
Apesar de já estarmos vivendo em '■clima"

de Carnaval, nunca é tarde para um pequeno
balanço sobre as vendas de NalaL Aqui, a
opinião de três comerciantes:

Clarice Fracascio, do CalçadoseModas Rio
Branco: "As vendas foram razoáveis, mas
abaixo da expectativa, não foã o que esperava
mos. Interessante foi ver que muita gente saiu
daqui do bairro para comprar na cidade, an
dou e andou, depois acabou voltando com
prar em nossa loja. Se tivéssemos um atrativo
melhor para o período noturno, teria sido um
Natal melhor para nós da avenida Itatiba".

Rosalina Dumaldkas, Loja de Calçados Lu-
clar: "Foi bem^rão podemos reclamar, pois
superou o Nata! de 86 em voJume de vendas.

O melhor para nosso caso, é que Já temos uma
freguesia fixa. Foi difícil aparecer novos
clientes, já que 90% são cs traidonais compra
dores. Mesmojarteiroeslanidodevegar, espero
uma boa venda no Carnaval, especialmente de
nossa linha de shorts e camisetas".

Jessé Dantas, Loja Jedia: "Muito devagar o
Natal, igual a 1986, quarteto todos estavam
bronqueados com o abieo sobre o Ouzado e
resolveram investir pouco em presentes. Para o
Carnaval, espero uma sensível melhora, princi
palmente pela promoção cjue estou fazendo,
de 30% de desconto em otda a linha de calças,
shorts e camisetas".

Benassi inaugura estrada vicinal
e destaca participação comunitária

genheiro Walter Nory, representando o gover
nador Orestes Quércia, assinalou, em seu
pronunciamento, que o município de Jundiaí
bateu um recorde em lodo o Estado de São

Paulo, com a pavimentação, em regime comu
nitário, de 150 quilômetros de ruas, avenidas e
estradas vicinais. Garantiu, também,quea Se
cretaria dos Transportes participará de novos
projetos previstos para entrar em execução
nos próximos meses, beneficiando diversas
comunidades agrícolas.
Já o secretário Ademir Pedro Victor, de

Obras Públicas, deu um tom mais político à .
inauguração, defend.endoeleiçõesdiretas — já
para presidente da República, argumentando
que "o Pais não pode mais ficar nesta fase de
incertezas e indefinições, com todosos munic
ípios à beira da falência”.

ram as solenidades de entrega da nova estrada
vicinal. cabendo ao prefeito André Benassi e
ao secretário Walter Nory o descerramento da
placa inaugural, onde se destaca a partici
pação do governo Quércia na viabilização da
obra.

A inspeção às obras que a Secretaria dos
Transportes realiza no Interior e a entrega de
vicinais pavimentadas inserem-se no conjunto
de atividades que alcança todo o território do
Estado, com o objetivo de melhorar e ampliar a
malha rodoviária.

(ilesse contexto, a pavimentação de vicinais

ocupa singular posição, eis que é meta priori
tária do governador Orestes Quércia, em seu
propósito de promover o desenvolvimento eco
nômico e social das comunidades interioranas.
O secretário estadual dos Transportes, en-

Sem a efetiva participação popular, não te-
riamos implantado, em Jundiaí. um governo
democrático e de muitas realizações. E nunca,
em qualquer outra administração, a cidade ex
perimentou uma fase de desenvolvimento tao

expressiva, com reflexos positivos em todosos
setores da comunidade".

A afirmação foi feita pelo prefeito André Be
nassi durante as solenidades de inauguração
da estrada Vicinal "Antônio Pincinato". uma
extensão de cinco quilômetros da avenida Os-
mundo dos Santos Pelegrini que, além defacil-
'tar o acesso ao Aeroporto de Jundiaí,
completando a malha viária urbana naquela

tegião, servirá para o escoamento agrícola de
pequenas e médias propriedades.
Diversas autoridades locais e familiares do

falecido agricultor Antônio Pincinato prestigia-

aUEM TEfV! CRIANÇA
EiVI CASA

TEfVl SEMPRE

NA CABEÇA A
HEGUCCIA BABY

FORNECEDORA
Q

B B S

l^USTRES, LUMINÁRIAS, TINTAS, VASOS, PRESENTES
E artesanatos.

Filmes em fita de Video

Produção Artística

Rua Barão de Jundiaí, n.“ 1.093
Telefone: 434-0700.

Reportagens
Locações

O único xerox da regiao Contro cias Artes —
Avenida Itatiba. 256 — Fone: 436-5824

jundiaí

elétrica de autos
NOVA ÓTICA

sotebil B6SCH

BOA VISTA
BOSCH SEWICO

SCRWCO

Técnica de Bombas biíetoras IWa.Sociedade

Único serviço autorizado da região especializado
na parte elétrica de máquinas, caminhões e
automóveis.

Óculos de grau e os lançamentos solares.

Absoluta Precisão.

Rua Dr. Torres Neves, n." 481 — Telefones: 731-4864 e

731 3473.

Vendas de bombas hidráulicas, Injetoras e Turb.nas.
Atendimento ern garantia.

Telefones; 434 4906 e 43«
Av. itatiba. n.® 620 Telefone: 434-9427.

Itatiba. n.“ 600
.’=atr«



1

JORNAL

Im￼Página 10

âares & Cia. \ Supermercado Muraro:
26 anos depois, exigindo mais espaço.Supermercado

Uma freguesia con
stante para um espaço
pequeno. É o que o co
merciante João Batista

Muraro, dono do super
mercado de mesmo

nome (na praça Barão do
Rio Branco da rua Dário

Murari), está enfren

tando depois de 26 anos
de atividade no bairro.

Sem se afetar com a con-

corrência de grandes
redes ou pela expansão
do comércio, ele não es

conde seu segredo: pro-
dutos de primeira
qualidade, preços baixos
e atendimento personali
zado. "Conheço a maio
ria pelo nome, alguns
vêm aqui desde nossa in
auguração" — conta
João Batista, que estuda
uma ampliação para o
seu mercado.

has, quando não havia
medo de calotes ou falta

de pagamento. Hoje, não
é possível trabalhar as
sim. Mas o nosso sistema

de atendimento continua

bem parecido — afirma.

nesto e tui conquistando
a confiança da freguesia.
E dos funcionários: o

Cheleguini, que tem a
mercearia na rua Mare

chal, tabalhou comigo
por doze anos.
João nunca viu uma

inflação como neste co
meço de ano. Somente
primeira necessidade, éa
situação das vendas ao
consumidor. Mas ele

acredita que vai mel
horar, descansa e faz hi

giene mental num sítio
comprado em Cabreúva
("a gente sempre gosta
do que lembra a infância,
as origens") etrabalha ao
lado da esposa, dona
Júlia. E continua apos
tando em seu negócio,
muito ligado com a V.ila
Rio Branco, o diversifi
cado, contando ainda

com entregas a domic
ílio. O Supermercado
Muraro, ou "do Batista"
(como muitos conhe

cem), é um dos represen
tantes mais antigos do
comércio local. '

FRACASSO

Rua Cecília Meirelles. n.°67
— Jardim Rio Branco — Tel-
efone: 436-7279.

Itupevense nascido na
lavoura, ele veio para tra
balhar como motorista de

praça em 1 .958. Com

prou um Chuyrolet 49 e
ficou no ponto do Gua-
peva por quatro anos.. Um
dia, pegou uma corrida
até a Barreira e viu o

prédio da esquina. Lar
gou o carro e decidiu

montaruma quitanda. Na
praça, vinham parquin-
hos, circos e outras

atrações para o então pe
queno bairro de ferrovi-
á ri o s e

italianos.

ROSÁ’S

BAR
Lanchonete e sorveteria

Rua Cecília Meireles, n.*-
263 Jardim Rio Branco.

BAK ÜO

JABÁ

migrantes

— O rnovimento é

enorme. Temos de tudo
nas marcas mais conhec

idas e respeitadas, o que
é muito importante. Sou
do tempo das cadernetin-

— Foi construindo o

mercado depois. Sempre
fui humilde, trabalhando

para vencer os proble
mas. Graças a Deus,
sempre procurei ser ho-

(Ex-Bar do Buraco)

Av. Frederico Ozanan, n.'=
832.

SALGADOSCASA DE

CARNES

RIO BRANCO

Lanchonete
RODRIGOS

Lanchonste

Supermercado

CafeSândiaGARAGES MURARO
LANCHES

Rua Mário de Andrade, n.°
335 — Jardim Rio Branco —

Telefone: 434-7550.

Rua Dário Murari, n.° 284 -
Telefone; 436-3076. Rua Lupe Çotrin. n.“418 -

Vila Liberdade.
Avenida Ifatiba, 2§1. Rua Tiradentes, esquina

com Napoleão Maia.
Rua Dário Murari. 20 — Tel
efone: 434-3704.

BAR E

IVSERCEARIA DOBAR DO
G]a@ap[iaAÇOUGUE

HELMA

BAR E RESTAURANTE

BÁR
materiais' pi limpeza

ARTIGOS DE PAPELCasarini Bigood’sCLÁUDIO JARILDE
731-2639Rua Marechal Deodoro dá

Fonseca, 843 — Telefone:
436-5872 Rua Saldanha Marinho, n.°

419.
Rua Paulista, n.° 91
Rio Branco.

Vila
Av. Alvares de Azevedo, 56
— Vila Liberdade. '

Rua Mário de Andrade, n.“
185 — Jardim Rio Branco, Av. Itatíba, n.°^ 345.

Bar e Mercearia
PANIFICADORA
RIO BRANCO

BAR E MERCEARIALanchonete da Bar i; Mercearia do

\0^0
M.M.

JUNDIAÍ
NEUSA

i’ão i|U('iil iiilio a qualquer hora.
A nicllior ina.ssa ilo bairro, liá 20 anos

Mathias Roque

Rua José Linhares, n.° 88 -
Jardim Danúbio.

Rua Irmã Inès de Jesus, n.“
- Em frente ao Paineira

Clube.

Av. Itatibaa, 254 — Telefone: 436-5804. Rua Tiradentes, 355 — Vila

Margarida. R ua José Veríssimo. n.°^ 40
— Jardim Rio Branco.

Aberta, diariamente, das 16 horas até..
PANIFICADORA
E LANCHONETE

Supermercado
Dl ROMA

AV.Pizzaria e Lancharia

Som ao Vivo. A melhor pizza de todas.

Av. Itatiba, 231 — Telefone: 436-0464

FERRAGUT

JUNDIAI
Av. Itatíba. 150 — Telefone: 434 5952.

American Bar
Lanchonete, Padaria, Sorveteria. Restaurante e
Bufíet. Perrone e Caihiarana, proprietários.

Especializada no seu bom
A Paulicêa gosto

Horário: Das 6 às 21 horas (Ind
feriados)

Av. Jundiai. 433 — Em frente ao Hospital

Sala-bar, pista de dança
e mesas à beira da piscina.

Av. Frederico Ozanan, s/n.“ — Ponte São João.

usive aos domingos e

Rua Barão de Jundiai, 890 — Telefone: 436-0085.
o Maternidade.
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Tenebra só pensa
no títuio estaduas^^^

se para muita^gente^o,13 e o num Pam uma
0 Paineira Futebol Clube, ao lado do time amador, ten para tanti^ “gpecial, ele j„'f|enebra. Este ano,

planos arrojados para este ano. A diretoria presidida por ote^ro o conhecido cof a ptociclismo. oqu
José Mândio pretende construir um salão social Para de Elson ütej^^ disputas
reuniões, bailes e apresentações como a da dupla mato-1 ele a°^P apenas em ser c n ge suc^
grossense Mirandir e Ribamar, no último dia 31. Para 1 lhe taz p ^jg inesm
esse objetivo está realizando, em conjunto com a Socie- com certeza, e V la ,,nrre-1

Amigos de Bairro da Vila Rio Branco, um bingo L„ri,,al. „=tãnsurgmdopara oc 1
beneficente no dia 27 de fevereiro, no salao paroquial, 1p®®° _g boas coisas „g é a principal- |

● na avenida Itatiba. ^ aoom de patrocmadores^f^^gPa para aiud^lo na
Continuamos desenvolvendo as atividades no campo dor, ° ^le primeira m' = ., gp,sar emgaf^^i*^'

da bocha e da malha, que são esportes em crescimento . qe vencer. Edm u concorrentes,
no bairro - afirma José Mândio. O Paineira funciona dificil t^ de preparativos d°| g-, g^eu poten^ai
diariamente na rua Irmã Inês dp Jesus, na Vila Rio de ''^^^íg^Lmelra etapa, entrega ^
Branco (V. Margarida) e está ampliando sua campanha mesmo n contar eom m jg|g,o em 1

de novos associados. l^p^^ru-^P-a- SmíáTCtsposiçãod-s rno^tos^l^^^^^^

\C coiTí a qua\ ■ como na 12. . - ,|^-oc'inaclores
Sulista de velocidade'ggg trabalho ha P.^^^^°^g campo

nreparaçao dfs mor geus e 83;Terceirot

r=sâ
nas 12 horas de g conqms^
85 e obetve

"^Cruzeirense, em ritmo calmo
o Cruzeirense Futebol Clube, depois de uma excelente

campanha no ano passado (quase chegando novamente
às finais, repetindo o titulo de SEl.tomeça a se preparar
para um novo ano. Alguns joganores aproveitados na
seleção jundiaiense de amadores, outros luerendo in
gressar na equipe, o Cruzeirense busca manter o apoio
que teve ao longo do ano passado. 0 encontro informal
de membros do clube é feito no Rar do Café, na esquina

' das ruas Dom José Gaspar e Durio Murar., na Vila Rio
Branco. Entre outros que podem ser visios pelo local
estão o presidente Miguel Franco e o secretário Daniel
Sanches.

Barreira:
um novo time?

Paineira quer

aumentar clube
tos calculados e alguns
atletas estão confirma
dos. Em breve, Maurício

pretende começar os
primeiros amistosos —
e acredita na obtenção

de apoio para o novo
time. Contatos na Lan
chonete Garage’s, na
esquina das ruas Tira-
dentes e Napoieão
Maia Cem frente ao

Centro Esportivo Pedro
Raymundo).

u
m novo embrião

está sendo for

mado na Vila Rio

Branco para o futebol
amador da cidade. É o
"Barreira Futebol

Clube", nome provisório
para a idéia defendida
por Maurício Zamboli

Gobi, professor de Edu
cação Física e veterano
participante dé iniciati-
vas esportivas no
bairro. □ logotipo está
sendo definido, os cus-

terá um cam-

dade

virando esporte popular.O tênis.
Na

"Faltam quadras acess
íveis na cidade, a Pre
feitura precisa dar mais
valor a esse esporte" —
afirma Glauco

Vergílio, 17 anos, prati
cante do esporte. O

A linha que divide o
"popular" do "elitista"
muda rapidamente ao
longo do tempo. E um
exemplo disso é o Tênis,
um esporte praticado
entre duas ou quatro

pessoas, que, durante
muito tempo, ficou res

trito e hoje está mais
conhecido, .com tor
neios transmitidos pela
televisão e até uma jun
diaiense, Gláucia Lân-
gela, tendo pisado nas
famosas quadras de
Winbledon. Mas o caso
mais interessante

nessa transformação

arcio

im-

proviso, como ocorre
com futebol, vôlei ou pi

pas, tem seus proble
mas. Flá pouco tempo,
um táxi virou rapida
mente a esquina sem

tempo para os rapazes

tirarem a linha que
serve da rede — e teve
arrancada sua placa lu
minosa. Alguns atritos
ocorreram, mas foram
controlados. O mais im
portante do fato, porém,

é a constatação de que
o tênis (considerado por
muitos um jogo mon
ótono para os especta
dores) está cada vez
conquistanto mais
adeptos.

No vôlei
Diversas afunas de volei da professora Sabah Abou Mourad

resolveram montar um time de amistosos — e foram falar com o

prefeito André Benassi em dezembro, na inauguração do Pai
neira. Para um contato posterior, foi contatado o JRB e algumas
meninas, como Patrícia, foram até a Prefeitura com um jorna
lista para conversar com Francisco Iban^ assessor do prefeito.
E o pedido de apoio foi encaminhado para estudos. A comuni
dade mais jovem começa a participar.

são alguns rapazes do
jardim Danúbio: eles
praticam tênis no meio

da rua. Numa quadra
improvisada da rua Pla
nalto, raquetes e bolin-
nha misturam-se no
jogo de técnica, habili
dade e sobretudo ra
pidez de reflexos.

r:.-

VEIMDE^SE
IMIotO XL 250 — Rua Benedito Loureiro de
. , Lima, n.“ 33, ou pelo telefone:
Importada Ano 1.974 437-7903.

Calçados
e ModasBATELAU

BATERIAS

Borpacharia e

Estaciona meinto
Lau e Almir

©FiGire».

Rio BrancoRIO BRANCO
(MOVAS E

reformadas

Material Esportivo

e Moda atual

Rua Barão de Jundiai, n.
1.0 3 3 -

434-7707.

O curso certo para você

Rua Prudente de Moraes, n.'

1.737 (Teatro próprio).
Av. Dr. Cavalcante, n,° 341

Telefone: 437-5920

Todas as novidades para
você e sua família.

Av. Itatiba, n.° 193 — Tele
fone; 436-1863.

Compro seu
mesmo alienado e pago à
vista,

êv. Itatiba, n.° 262 - Tele
ípne: 436-0464

carro

tua Dário Murari, n.° 213 -
telefone: 436-1208.252 - TelefoneAv. São João, n.'

Telefone: 731 -4187.
A

J~
■A MAfíAmONYIDRAÇARIA

TORESIN

h.Museu Particular
de Jundiai TATTA’S

IVIODAS

<5'

LOJA

JECILA
fG
MOTOS

Ginástica Aeróbica

Musculação
Capoeira
Condicionamento Físico

lAntònio Cláudio Moreira

Rua Vigário J.J. Rodrigues,
R36 — Fone. 731 -IBTb

"Francisco
de Matheu

Molduras em geral.
Vidros de qualquer tipo e
formato, colocados na sua
residência.

Av. itatiba, n.-* 2ÜJ — Tele
fone: 436 20Z4.

O maior acervo em ar
mas de todo o pais.

O seu corpo merece

O menor preço

Rua Wenceslau Brás, n.“=
1121 Jardim Danúbio
Jelefone: 434-9769.

iW. PAULA PENTEADO, 184

-CENTRO-

Av. Itatiba, n." 325 — 1 ele-
fone: 437-9755.

Eqidio de Matheu s/n,'
Colônia Telefono:

Av.

jy «y « wwmrg-g»aiIT11 IT ■ ■ y rtUJL

Oticã .
JUNDIAI

A menina dos

oihos da cidadeLIBAalvorada
Auto Peças - Funilaria e Pintura

qualidade e preços

Ponte de Campinas Tele-

CentabllSdede

Assessoriai em gerai

Rua Rangel Pestana, n.“ 16C
-- Sala 201 - Telefone:

434-8512

Auto Peças

I|||p^ Usadas
Av^Fredorico Ozanan, n.“
222 Telefone: 437-6196.

Óculos solares e de grau, com eficiência
comprovada.
Rua Siqueira de Moraes, n.° 481 — Telefones: 436-0131 e
434-5815.			 	

Tudo para seu automóvel, com ótima
feais.

Segre, 11.° 160
„one^434.625i » 43fi.27?n.
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Abertas as incrições para o

II.o Torneio JRB de Truco
(J Jornal Rio Branco,

ccjiii a parlicipaçâo de
l);in;s do bairro e com

apoio da CRtM — Coorde-
iiadona do Recreação e

1 i.porlos (Io Município — e
do Ao Esporte J u n -
diaioiis(;, promove, em

março, o II." TorneicsfJífiB
do Iruoo. Uma inicf@4iva
(pio visa unir mais a popu
lação e dar uma oportuni-
dad(; dos afixionados

dosio )ogü mostrar seu ta-
lonlo. Na primeira edição
da dis|)uta, houve muita
ammaçao o vibração, além

do iiiorívois jogadas —
. IHUCÜOOm SEIS...

Paia (;slo II." Torneio, a

oxjioolaliva é do que haja

uma participação ainda
superior daquela de abril
do ano passado. Serão
nove chaves disputadas
(relacionadas abaixo), as
quais terão seus cam
peões, definidos até 13 de
março. Depois, no dia 20,

■ acontece a final, nas de

pendências da Lancho
nete da Neusa, quando
será conhecido o super-
campeáo da nossa região.
Vale lembrar que Bidão e
Arnaldo, do Bar M.M. Jun-

diaí do jardim Danúbio, os
vencedores do l.° Torneio,

já estão classificados para
esta fase. Vamos, entre
você também nesta festa,

passe algumas horas dife¬

rentes com seus amigos
deste ou daquele bar.

Regulamento
Na próxima edição do

JRB, será publicada o re
gulamento completo. Ape
nas adiantamos que as
duplas somente poderão
participar de uma chave.
Para que isto ocorra, ficou
definido o dia 1 3 de março,
a partir das nove horas,

como a data da disputa em
cada.Lar No dia 20, no
mesmo iiorário, tem início
a finalíssima. Os cam

peões de cada bar terão

garantido a conquista de
medalhas, sendo que o
melhor de todos levará um

troféu.

FICHA DE INSCRIÇÃO
U.° TORNEIO JRB DE TRUCO

(A) Nome:

Endereço:

Telefone recados:

(B) Nome:

Endereço:

Telefone recados:

JOHNHL

Promoção:

rfb Apoio: CREM — Coordenadoria de Recreação e Esportes
Ao Esporte Jundiaiense

OBS: Escolha onde quer disputar e entregue esta ficha de inscrição, até 28 de
fevereiro:

APOLO veículos - Av.
Itatiba. 218.

BIGOD'S - Av. Alvares de

Azevedo, 5ú.
CASARINI — Rua Paulista,
91.

GARAGE'S

dentes, em frente ao Centro

Esportivo.

Rua Tira-
JOÃO — Rua Irmã Inês de
Jesus, 255.

CLÁUDIO — Rua Saldanha
Marinho, 419.

JULINHO — Rua José Verís
simo, 40.

M.M. JUNDIAÍ — Rua José
Linhares, 88.

RODRIGO'S — Rua Lupe
Cütrin, 41 8.Rua Rangel Pestana, 1.086 (próximo ao

Cemitério)
Telefone: 436-6704.

3trâçõ0S nnâis
\9iaiii importantes para sua mobília.

pensa mesmo uma simples
visita.

centro comercial da

vila Rio Banco está

se tornando, aos
poucos, um verdadeiro
"shopping ao ar livre”. Além
de todas as opções exis
tentes, os visitantes da aven

ida Itatiba encontram agora
uma surpresa ao entrar na

recentemente aberta GRAM

CASA. Desde os colchões

com a qualidade Sonolar,
ate moveis em madeira vin

dos diretamente do Ric

Grande do Sul e Santa Catar

O
cados por conta própria.
Uma evolução em família
Tácio Alves Bessa, o pai

dos responsáveis pela
GRAM CASA, trabalhava
como representante indus

trial há quinze anos, quando
começou seus primeiros
móveis praticamente "no
fundo do quintal". Com a
perspectiva de cresci
mento, montou uma fábrica
de estofados em Franciso
Morato (A Casa Indústria e
Comércio). Os filhos foram

trabalhando com ele e, há
seis anos, Ricardo Bessa
abriu a primeira loja em
Campinas, que rapidamente
conseguiu prosperar e dar
origem a mais duas, exis
tindo hoje a Rica Móveis,
Áurea Decorações e Chris
Decorações somente na
quela ciíjade.
Em Morato já havia sido

aberta mais uma loja — a
Novo Tempo — quando,
nos contatos comerciais fei

tos na regiáo, os Bessa con
heceram os Ferragut. Esta
última, uma das pioneiras no
comércio da vila Rio Branco,
tinha o prédio do antigo Ar
mazém de Secos e Molha

dos para alugar. E o
resultado foi o investimento
em Jundiai, que ganhou
uma moderna e variada loja
de moveis finos e populares
no ponto principal do
bairro, na avenida Itatiba,
defronte à Igreja de Santa
Teresinha.	

Opções inéditas
Entre as atrações que o

visitante pode encontrar na
GRAM CASA estão os con

juntos estofados com os

melhores preços da cidade.
São sofás e poltronas em te
cido ou korino, de fabri
cação própria e grande
aceitação no mercaado
com a marca de "A Casa".

Depois, os colchões, na
linha Sonolar — que na tele
visão realiza comerciais com

uma sátira da dupla Gordo e
Magro. E, finalmente, os
móveis em madeira — me

sas, cadeiras, bancos, arm-
ârios, estantes,
guarda-roupas, escrivanin
has e muitos outros.
— São coisas boas e resis

tentes, com madeiras fortes,
de qualidade. Esse tipo de
trabalho tem sido o princi
pal meio para nos fixarmos,
usar produdos bons e com
preços atraentes — afirma
Alexandre Bessa.
Uma visita à GRAM CA-

SAA, a mais nova loja da
avenida Itatiba, é um pro
grama interessante para to
dos os jundiaienses. E, pela
facilidade de acesso e prox
imidade, para os moradores
dos bairros da região. Um
mundo de movics e estofa
dos que, se não Imediata-
mertte, pode inspirar uma
mudança compensadora
para breve dentro de casa.
Afinal, o nome
sem motivos.

Tabalho sem mistério

Não há mistério no am
biente acolhedor criado na

loja da Gram Casa. Apenas a
experiência de uma família
que vem trabalhando no

ramo há mais de quinze
anos e que aprendeu a re
speitar o consumidor. Não

há vendedores pressio
nando as compras, mas a
presença simpática de José
Vieira dos Santos contra

tado em São Paulo, depois
de uma experiência de sete
anos em lojas de móveis, e
que já se transferiu para uma
casa no jardim Tarumã.

Minha tarefa é atender

o público, prestando infor
mações. A venda acontece'
com o iteresse. O problema
maior é fazer as pessoas
notarem que dentro da loja
somente há produtos de
boa qualidade — comenta
José.

Ina, a loja apresenta um am
pio leque de idéias para
transformar sua casa.

E a fase difícil da econo

mia nao amedronta Alexan

dre e Claudia Bessa, os dois
jovens irmãos que são re
sponsáveis pela loja. Com
uma fabricação própria de
estofados, eles entram nc
mercado com os preços
mais reduzidos da cidade —
e ainda adicionam a vanta

gem de descontos nas
‘ vista entre 20 e Os responsáveis pela

GRAM CASA acreditam que
demore alguns meses para o
nome ficar conhecido na ci

dade. E apostam no ponto
escolhido, a vila Rio Branco,
que desponta como um dos
bons centros comerciais da

cidade. A faixa atendida é

ampla: desde o popular até
os móveis trabalhados, de
madeira, vindos de outros
Estados e com grande efeito
visual. A média fica por
conta dos estofados, fabri-

compras a
ju%. Ou facilitam o pag-
mento em cinco vezes.

Basta entrar. O ambiente
com moveis em estilo colon

ial, desde estantes e escriva
ninhas, a jogos completos
de copa ou dormitorio, é
lascinante. De produtos
mais populares a peças que
combinam com casas de

campo ou praia, a GRAM
CASA ganha um estilo
proprío nessa mistura, com
um lesuitado que com-

não surgiu


